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INTRODUÇÃO 

Essa pesquisa busca compreender as proximidades e distanciamentos entre as 

áreas de Jornalismo e História dentro da obra Holocausto Brasileiro, de Daniela Arbex. 

O livro apresenta histórias de violência em um Centro Hospitalar Psiquiátrico na cidade 

de Barbacena (MG). A partir do processo de apuração de fontes como entrevistas com 

ex-funcionários e sobreviventes, acesso a documentos oficiais e fotografias, são 

construídos relatos sobre aquele espaço. A união que a autora faz de técnicas 

jornalísticas com materiais historiográficos possibilita humanizar e eternizar 

personagens que passaram anos à margem da sociedade.  

A obra de Arbex foi analisada a partir de duas perspectivas: jornalismo literário 

e a historiografia, para isso utilizou-se como base as contribuições acadêmicas de Tom 

Wolfe (2005), Edvaldo Lima (2009), Felipe Pena (2006), José D’Assunção Barros 

(2005) e Tânia Regina de Luca (2020). E como metodologia, a análise de conteúdo 

apresentado por Laurence Bardin (2016). O objetivo é refletir e analisar de que maneira 

Holocausto Brasileiro (2003) está no limiar de uma obra jornalística e historiográfica e 

quais são as semelhanças e diferenças entre essas duas áreas. Procura-se, com essa 

pesquisa, verificar as metodologias utilizadas pela jornalista - principalmente nas 

técnicas de apuração - para a criação de um texto histórico, possibilitando a 

humanização dos personagens ali expostos. 

 

DESENVOLVIMENTO  

O jornalismo literário é uma maneira de apresentar uma informação, de forma a 

ir além das produções diárias, aprofundar e dar mais atenção aos personagens. 

Holocausto Brasileiro apresenta todas as características de um livro-reportagem de 

jornalismo literário: descrição de cena, diálogos, elementos simbólicos, narrativa do 

ponto de vista do personagem, voz autoral e linguagem em primeira pessoa. No entanto, 

essa não é uma obra historiográfica, uma vez que não passou por uma disciplina 

metódica de pesquisa, nem revisão por pares. 



 

Para a construção da narrativa, a autora se utiliza de fontes apreciadas tanto por 

jornalistas, como por historiadores, como: entrevistas, fontes oficiais, fotografias e 

observação. Porém, a maior diferença entre os dois profissionais é a maneira de se 

apresentar o fato pesquisado. O jornalista, que está em um meio cultural, possui mais 

liberdade de apresentar o acontecimento a partir de uma narrativa mais literária, 

direcionada ao grande público.  

Por outro lado, o historiador está imerso em um meio direcionado ao mundo 

acadêmico. A linguagem utilizada passa a ser mais rigorosa, impessoal, sem muita 

possibilidade de liberdade por parte do autor. Além de passar por uma disciplina 

metódica de pesquisa que será revisada por colegas.  

Holocausto Brasileiro, assim como outras obras de livro-reportagem, possuem 

como característica intrínseca a humanização dos relatos. Daniela Arbex retorna ao 

Brasil do passado, e permite ao leitor acesso àqueles acontecimentos, mesmo que anos 

depois. Histórias que seriam esquecidas são trazidas de volta a vida, pessoas que seriam 

invisibilizadas são relembradas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta inicial deste trabalho era compreender os distanciamentos e 

aproximações entre o jornalismo literário e a historiografia na obra Holocausto 

Brasileiro, de Daniela Arbex. A obra apresenta todas as características de um livro-

reportagem de jornalismo literário. No entanto, essa não é uma obra historiográfica, 

uma vez que não passou por uma disciplina metódica de pesquisa, nem revisão por 

pares. 

O livro tem como objetivo último humanizar os personagens apresentados. O 

jornalismo literário permite uma atenção na maneira de contar a narrativa, de forma a 

ser cuidadosa e respeitosa, humanizando os mortos e sobreviventes.  

Este trabalho se propõe a pensar o papel do jornalista e do historiador. 

Compreender o limite de cada profissão, não para separá-las e isolá-las, mas para poder 

trabalhar com história e jornalismo de maneira consciente. 
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